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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL 

MULTIFINALITÁRIO DOS MUNICÍPIOS DA AMAVI (CIM-AMAVI) – DIA 10/12/2020 

 

Aos dez dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, às 8h30min, em segunda 
convocação, de forma remota, através do link://www.amavi.org.br/reunião-online, tendo 
em vista o período de pandemia que impõe o isolamento social e o decreto estadual 
que proíbe aglomerações, sabendo que não há previsão no Estatuto, mas a situação 
de saúde pública assim exige, reuniram-se os senhores prefeitos associados para 
apreciarem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Discussão e Aprovação 
da Resolução que dispõe sobre o Orçamento do CIM-AMAVI para 2021; 2. 
Discussão e Aprovação do Contrato de Rateio do CIM-AMAVI; e 3. Outros 
assuntos de interesse dos Municípios e do Consórcio. Dando início à assembleia 
geral, o presidente do CIM-AMAVI, prefeito Joel Longen, saudou os participantes e 
agradeceu a presença de todos. Em seguida, o presidente solicitou ao Diretor 
Executivo do consórcio a leitura do edital de convocação da assembleia geral. Ato 
contínuo, o presidente Joel Longen, anunciou o primeiro item da ordem do dia, 
solicitando ao contador Zulnei Luchtenberg que apresentasse a Resolução que estima 
a receita e fixa a despesa do Consórcio CIM-AMAVI, para o exercício de 2021 e dá 
outras providências, sendo composta por Receitas Correntes no valor de R$ 
10.178.500,00 e Receitas de Capital R$ 279.000,00 num total das Receitas de R$ 
10.457.500,00 e Despesas Correntes no valor de R$ 10.178.500,00 e Despesa de 
Capital R$ 279.000,00 num total de R$ 10.457.500,00. Colocado em discussão e em 
seguida em votação, sendo aprovada por todos a Resolução nº 17. O presidente Joel 
Longen passou para o item 2 da pauta e solicitou ao Diretor Executivo do CIM-AMAVI a 
apresentação do valor para o Contrato de Rateio em 2021. Foi apresentado que os 
recursos do rateio serão para pagamento de pessoal e de despesas administrativas do 
Consórcio Multifinalitário para o exercício de 2021, ficando no valor de R$ 700,00 
(setecentos reais) mensais, num total por ano de R$ 8.400,00 (oito mil e quatrocentos 
reais). Esse valor terá como objeto: 1. inspeção e fiscalização sanitária animal de 
acordo com os princípios e definições da sanidade agropecuária, dentro dos padrões e 
normas técnicas do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA); 
2. educação pública municipal, mediante realização de licitação compartilhada 
visando a contratação de software de gestão educacional, compartilhamento ou o uso 
em comum de instrumentos e equipamentos, inclusive de gestão, de manutenção, de 
informática e de pessoal técnico; produção de informações ou de estudos técnicos; 
apoio e fomento do intercâmbio de experiências e de informações entre os entes 
consorciados; 3. desenvolvimento do turismo na região, especialmente mediante 
execução das ações previstas em projeto de sinalização turística aprovado junto ao 
Ministério do Turismo; 4. infraestrutura, mediante execução das ações previstas no 
Projeto Recuperar do Governo do Estado de Santa Catarina; 5. saneamento básico, 
especificamente relacionados à coleta, transporte, gestão, tratamento, reciclagem, 
compostagem, seleção e disposição final de resíduos sólidos, visando a 
implementação do Parque de Processamento e Tratamento de Resíduos Sólidos. 
Colocado em votação foi aprovado por todos. Outros assuntos: foi apresentado pelo 
diretor executivo que o Consórcio foi contemplado por um projeto do MAPA no valor de 
R$120.000,00 que deverá ser assinado o convênio ainda este ano e o objeto será para 
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aquisição de um veículo novo para o Consórcio e aquisição de computadores Notebook 
aos 23 municípios que fazem parte do programa do SUASA. Também foi apresentado e 
já aprovado o projeto de sinalização turística para o Alto Vale no valor de R$ 
250.000,00 através do Ministério do Turismo. Também foi apresentado um projeto junto 
a FUNASA para o Parque de Resíduos Sólidos no valor de R$ 3.993.350,00 (três 
milhões, novecentos e noventa três mil e trezentos e cinquenta reais), que está 
aguardando despacho favorável. Nada mais havendo a tratar, o presidente do CIM-
AMAVI, Joel Longen, agradeceu a parceria e confiança dos prefeitos e equipe do CIM-
AMAVI no período que esteve à frente do consórcio e deu por encerrada a assembleia 
geral, da qual eu, Paulo Roberto Tschumi, Diretor Executivo do CIM-AMAVI, lavrei a 
presente ata.  


